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' Ascenção das Serras.

Todas as folhasda capital derãohadias, com
grandes elogios, á noticia de diversas expe-
riencias, que tiverão lugar na fabrica da pol-
vora, tendentes a mostrar a excellencia de um
meio, de que pretende lançar mão Mr. Mil-
ligan para realisar, sem oemprego dos motores
conhecidos, a ascençãoi das;nossas niontatilias.
Si a pratica acompanhar a fortuna das expe-
riencias, nada haverá que ign>le^osjjròveitps
é vantagens que sobretudo ò Brasil pôde tirar
do novo locomotor.

Dizemos, sobretudo o Brazil, por que se-

gundo pensamos não haverá paiz algum, onde
se verifiquem tão repetidamente as con-
dições que exige o novo invento*. Abundância
d'agua nos montanhas, eis quanto se pede; e
isso poderemos nós dar com toda a fartura.

E' rara a serrania do Brazil que o viajante
não percorra desde ivraiz até o pincaro, acom-

panhádo sempre do ruído das multiplicadas!,
cascatas,que dão origem,,ou engrossão os cau-
daes, que vão regar as várzeas longínquas.
Essa abundância d'agua tem sido mesmo até
aqni um dos grandes embaraços á conserva-
ção das estradas, e é a ella que se deve a má
fama dos nossos caminhos em geral.

Pois bem : esse mal vai ter resultado de

grande vantagem, e o que era até agora um
empecilho aviação das serras vai tornar-s o
grande meio de seu aperfeiçoamento. Tudo
consiste em que se achem os meios .jje. re-ta-
zir 0. preço que devem custar os novos apá-
felhos, de maneira qne a economia acompanhe
a commòdidadee a segurança.

A grande conquista do vapor ainda não

está lão completa como parece: não se lhe
podem negar os mais assombrosos trinmphos
sobre o tempo e sobre p espà^òn; mas as
grandes despesas em que montão as vias fer-
reas, principalmente atravez de serranias, co-
mo as que cortão o nosso solo, haJe retardar
por força o gozo d'esse formidável aperfeiçoa-
mento,o que entretanto—digamos para resòl-
ver qualquer objecção— não éum motivo de
desanimo, antes deve ser um incentivo,âs,ten^
tativas, pois talvez a dificuldade seja fácil de
vencer: n'esie século já não é licito deses-
perar da sciencia humana.

Em quanto porém esta dinículdãdé se não
corta, não será possível achar um meio, que
sem comportar asgrandesdespezas.ealémesmo
o risco das vias férreas, nos liberte,,em.ma teria
de transporte atra vez-dásserras," do emprego
da força despendiosa e insuíBciente dos ani?
mães? . ,

Esse meio existe e as unicas.difliculdades á
sua reaüsação ficão já apontadas. ^:

O principio dje que lançou mSp, Mr. Milligan
não é uma novidade na scieneia, más é uma
novidade na sua ápplieação á viação ter-
restre. ,.

Não ha muitos, annos forão experimenta-
dos, cremos que no Rheno, uns barcos que
devião subir o rio pela própria força da des-
cida d'agua, isto com o emprego «le um apa-
relho de rodas de pás,q*ie recebendo o impulso
d'aguã, e girando por elie sobre seu eixo, im-
pellião os>barcos no sentido opposto';ào-da
corrente. .

Essas experiências porém não tiverão bom
êxito, e a tentativa foi abandonada.
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E' esta a mesma idéa de Mr. Milligan apli-
cada a" viação ascencioiial terrestre.

A experiência foi feita nas peiores condi-
ções, mas apesar disso produsio um maravi-
lhoso resultado. Uma calha ou cano de três
palmos ou pouco mais, de profundidade feita
sobre um plano inclinado, e destinada a coti-
duzir água para certos mesteres da fabrica, ser-
vio á primeira tentativa. Sobre as bordas d'essa
calha assentarão-se duas barras de ferro, que
servião de rail; sobre estas assentavão as
rodas do carro destinado a conter os objec-
tos de transporte, a cujo eixo se prendião os
i-aios de outra roda de pás que entrava na
calha e tocava quasi ao seu fundo. O carro, ás
rodas, as pás, os trilhos, a calha tudo eslava
grosseiramente preparado, mas ainda assim,
apenas a água solta da represa, que existia na
parte superior da calha, veio tocar as pás da
roda o carro começou a mover-se, e subio,
ainda que lentamente, toda a extensão da ca-
lha levando um peso de mais de cem arrobas
destribuido nas peiores condições.

Na occasião era que estivemos presentes a
experiência repetiu-se muitas vezes, sempre
sem o menor tropeço ou embaraço. Notou-se
n'uma d'essas vezes, em que o carro teve de
subir sem levar peso algum, que a diferença
da velocidade apreciável era muito.pequena
De outra vez amarrárão-se cordas ao carro 

'•

diversos homens, puchando por estas, procu-
rárão impedir-lhe a ascenção; não o puderão
conseguir e forão arrastados.

Deixemos aos homens da sciencia tirar to-
dos ós còrollarios que podem nascer dos factos
quoficão estabelecidos por semelhante expe-
riencia. Quem sabe o desenvolvimenlo que a
idéa pôde vir a tomar, que obra não sahirá
d'aquelk ligeiro esboço. Como quer que seja,
é ura passo dado no grande caminho das con-
quislasindusíriaes.

Esse passo não fica por certo perdido, nem
mesmo por ser dado em nossa terra, onde
tantas cousas se perdem. Quereis saber por-
que? Temos orgulho em dizêl-o, é porque
no projecto de tornar effecliva a idéa de Mr
Milligan se acha empenhado o: barão de"
Mauá, que ainda não faltou a um só dos gran-des compromissos i-ndustriaes que tem a si
tomado.

No relatório da companhia da estrada de
ferro de Petropolis, que aquelíe senhor como
seu presidente apresentou este anno, acha-se
consignado o projecto de realisar na serra
que conduz áquella colônia o novo systema
do viação. O barão de Mauá oflerece-se mesmo
a tomar sobre seus hombros todo o encargo
da tentativa se a companhianão quizor para
isso concorrer, tão grande é a fé que elle de-
Posita na nova idéa. A companhia, porém, é
natural que não aceite o generoso sacrifício a
que se oíferece o barão, eque queira çompar-
tilhar, quem sabe, da gloria de ter concorrido
para o estabelecimento de um grande sysWia
que pôde trazer immeusas vantagens ao paiz. 

'

Se a serra de Petropolis fór a primeira em
que se ensaie ò novo systema, não precisare-
mos lembrar a serra do Cubatiío, como a se-
gunda que de mais perto offéréce iguaès, se-
não melhores condições pára semelhante
empresa. .

Além d'estas muitas outras, para não dizer-
mos quasi todas, achão-§e em circumstàncias
de serem apresentadas para aquelle fim, com
toda a segurança de bom resultado.

Parabéns aMr. Milligan; louvores ao barão
de Mauá.

O bordo sàcharifero.

O bordo sàcharifero, àcer sàçharimim dos
botânicos, erableásucre dos; franceses, e má-
pie dos americanos do norte é uma arvore
gigantesca, que assume muitas vezes 30 a AO
metros de altura, tendo de ordinário 20 a 25.

Suas folhas são na forma semelhantes ás dá
uva, fendidas ein cinco lobulos agudos éden-
tados. Aveludailas, esverdeado-ésbrahquiça,-
das na sua superfície inferior, são de um
verde brilhante na superior,.principalmente
na primavera; mas a medida qüe o outono se
approxima vão adquirindo tintas que apre-
sentão a gradaçãp da cor de laranja até á de
purpura.

As flores começão a apparecer em abril;
são corymLòs amarellados suspensos, como
cachos de groselhas. Os fruetos consistem em
duas cápsulas aladas de forma ovoide, con-
tentab apegas-dois ou ires grãos verdoengos.

Encontra-se esta arvore nas vastas florestas
da America do norte, no Canadá e Estados-
Unidos entre 40 a A6 • de latitude até as pro-xímidades das Montanhas Rochosas. E' ainda
pouco espalhada na Europa; nas florestas da
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Auslria, na Bohemia, Moravia e Hungria ex-
iste em grande quantidade, e alguns ricos pro-
prietarios do norte de França tem-n'a já plan-
tado da melhor espécie em porções cònside-
raveis das suas terras.

O assucar do bordo é hoje um dos ramos
mais importantes do çommercio do Canadá.
O anno passado elevou-se o valor da sua pro-
ducçãp a vinte e ciuco milhõos de dollars, e
essa enorme somma tende ainda a; crescer
gradualmente em conseqüência de continuar
a plantação da arvore em grande escala.

Ao sul do estado de New-York este pro-adueto regula annualmente por quarenta mi-
Ibõesde kilôgrammas; e no Michjgan, Máinèr,,

Nev^-Hampshire, Wisconshire, Missouri, Illi-
nois e Pensilvania, ondea pqpulaçãoé menos
considerável em relação á extenção do solo,
o assucar proveniente das florestas d
segundo as estatísticas de 1884» foi avaliado
em duzentos milhões dekiio

Na Bohemia o príncipe de Auenberg colhe
regularmente todos os annos de seis a sete
mil quintaes de assucar, proveniente: da» mâf-
tas de bordo, plantadas em seos domínios por
seos avós. ;

No tempo próprio do movimento da seiva
d'esta preciosa arvoro, os agricultores dos Es-
tados e do Canadá, que se dão ao fa-
bricffi do assucar fornecido por ella, feitos os
seos preparativos .dirigem-se em caravanas
com a sua gente, e carros puchados por ca-
valloSj contendo os viverese o trem dos vasos
necessários, á Operação que.;yãò emprender.

Logo que chegãò levantão perto de uma
fonte, em alguma clareira iiq: centro dos
bosques, o seo acampamento—sugar camp—
de ordinário abrigado á sombra de magnolias
seculares poupadas pelo machado,

No meio. d'esse acampamento fprmado de
algumas barracas de panno grosseiro, faz-se
uma grande fogueira destinada á preparação
dos alimentos e do assucar, e a aquecer os
membros enregelados dos exploradores.

Dutantc á noite collocão-se os carros em
volta do acampamento para proteger òs traba-
lhos contra os ataques dos aniínaes, que,cm
grande numero espreitão â occasiãofavoravel
para heberem o liquido assucarado. contido
nos.vasos. l)ma,ou duas scnlinellas velão pela
segurança dos produetos existentes n.essáoffi-
cina improvisada, c pela vida de seos compa-
nheiros, ás vezes ameaçada pela ferocidade das
onças. -

Não poucas vezes alta noite soa o estron,?
do de um. tiro,, e a sentinella. lá - vai apanhar
junto de alguma das tinas um quadrúpede mor-
to cm flagrante. Os trabalhadores as mais das
vezes apenas se mechem no seo leito de folhas
seceas. Não valo a pena erguerem-se; pois que
a sentinella não levantou o alarma do perigo,

Inem 
ha a receiaro ataque dos Pelles verme-

lhos, pois que os que habitão nas visinhanças
pertencem ás tribus amigas e não atacão os
brancos. a •

Terminado que seja o acampamento, è reu-
nida a lenha conveniente, os exploradores
dispersão-se pela floresta, levando comsigo
trados de perto de nove linhas de diâmetro,
tinas de páo para recolherem a seiva, e tubos
ou de sabugueiro ou de bambus, ou mesmo
de folha de Flandres. „

Escolhidcs as arvores, na altura de um me-
tro do chão fuião-nas oblíqua mente debaixo
para cima,, de modo que o trádo peneire só
até meia pollegada no alburneo. Tem-se co-
nhecidoaque o furo feito até abi produz mais
esçoamei se penetrosse além
para o *mago da arvore. .Costumasse ttambemfazer furar a parte dá arvore- voltada, ao meio''
dia ; comquanto não seja essa pratica in-
dispensável, é todavia preferível.

Feito isso introduz-se no furo feito pelo
i seiva quecae primeiro ás gottas, depois em fios

gados, terminando por uma corrente abun-;
dante. A medida quese vão enchendo a* tp-
nas dospejão-se na caldeira em que se tem dé
operar a evaporação e cristalisaçãò -do^iqni-
do. Tem-se cuidado que a madeira das tinas
seja tal que não impregne o assucar dê mate-
ria col.oianteou de máo gosto.

Acontece haver.as- vezes tal abundância do_
sueco .ou caldo sacarino que nãoé possível- preparaj-o no.mesmodiar. .e então guarda-se
em toneis, com tanto que se nãò Conserve
n'elles mais dcrdois dias, porque a sua fcf-
mi.ntação operasse depressa, principalmente
se acoiúec-s-báv/er "q.ualg,uer,elevaçffo na tenr-r
peratura glacial que nina.

A evaporarão prodnz-se a custa de ura
fogo activo^e logo que o caldo ferve ese con.
den>-a,.escuma-secom cuidado, acerescentan-
dose-lhede vez em quando nova quantidade
até que se rednsa a consistência de xarope.

Deixasse .então esfriar e quando está inõrflò
côa-se pòto"m pannode Jã. ' V

Quando á ebulição5 está no se<i auge e tende
a fazer trasbordar ô liquido, costumãopara
aplacar-lhe o iiupelo lançar dentro uma
porção de toucinho riu de manteiga;'é então
subitamente a escuma-cedé, e o caldo toma-o
seo nivel. *

Conhece-se que está bom para se lançar
nas formas ó caldo, quando lomando-se entre
os dedos perçebè-sé que se tem formado pe-
quenissimosgrãoS. 

' ';
O assucar assim fabricado é semelhante na

côr c sabor e oufràs qualidades ao nosso mas-,
cavado de canna.

O tempo da extracçao do suGco'dff bordo é
de seis semanas; passado elle é menos ábun-
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dante e não cristallisa. Faz-se então d'ello
mellaço ou vinagro.

Um bordo bom dá em tempo competente de
3 a 4 libras de assucar; o que varia segundo
as vicissitudes atmosphericas. Se o inverno é
frio e secco o producto será considerável, acon-
tecendo o contrario se for hurnido e chuvoso.

Tem-se calculado que três homens podem
velar no produclo de 250 arvores, que dão mil
libras de assucar.

Basta ter o cuidado do não furar as arvores
nos mesmos lugares, para que ellas pelo longo
espaço de 20 annos possão, sem nada soffrer
em seu vigor,dar sempre a mesma quantidadede sueco.

As arvores que nascem nos lugares humi-
dos dão mais seiva que os que crescem em
terreno secco e montanhoso. O liquido for-
necido porestas ultimasé claroe límpido como
água filtrada, agradável ao paladar, e uma be-
bida muito sãa.

No Canadá as refinarias do assucar do
bordo são organisadas com todo o cuidado, e
aceio.

Valeria a pena tentar entre nós no Rio
Grande do Sul, o plantio do bordo sac-
charifero.

Comquanto elle se dê na parte media da
zona temperada do hemispherioseptentrional,
entre 40 a 46° de latitude, como vimos, e o
limite ao sul d'essa província não chegue a
tantos gráos, é certo que algumas rasões
conspirâo para que o nosso hemispherio nas
zonas temperada, e frigida seja mais frio
do que o do norte n'essas mesmas zonas; e
portanto pôde bem acontecer que a parte me-
ridional da província de S. Pedro apresente
uma temperatura própria á natureza do bordo
em questão.

Pouco se perderia se a experiência falhasse,ao passo que alguma cousa haveria a ganharse chegasse a vingar.
Era mais uma industria que se introduzia

n'essa província e sem duvida muito mais
fácil do que a sua congênere tão seguida
nas que lhe ficão ao norte.

Raças princípaes e creação de
cavallos,

TYPOS DIVERSOS.

As modificações profundas que se foriiião
sob a influencia das mesmas causas, com o
andar do tempo, na organisação dos animaes
domésticos, e se transmittem por herança,
determinão o que chamamos raças.

O clima e natureza do solo são sem duvida

muito importantes na formação das raça -,v a
1." d'essas causas exerce a sua acção sem in-
terrupção pelo ar que os animaes respirão, c
os banha ; oambaspela modificação nas quali-dades das plantas empregadas na sua nutrição.
Porém nenhuma deljas é mais poderosa do
que a vontade do homem.ajudado dos meios
que lhe fornecem os melhoramentos da agri-
cultura.

A quantidade maior ou menor de forragens
artificiaes, suas qualidades diversas, os cui-
dados que recebem os animaes, e a escolha
dos que se einpregão na reproducção,exercem
a maior influencia na formação das raças.
Paizes naturalmente pouco férteis, mas bem
cultivados, podem produzil-as mui bellas ; e
a comparação de localidades idênticas'no solo,
mas cultivadas differentemente, mostra a in-
fluencia dos cuidados e despesas bem calcula-
das sobre terrenos estéreis e as raças de ani-
mães que n'elles se crião .

Não é diflicil distinguir um cavallo de raça
creado pelo homem rico e intelligente do ca-
vallo do homem pobre creado nos mesmos
lugares

O homem lein lambem conseguido crear
raças distinetas segundo os uzos a que tem
pretendido destinar os cavallos, c segundo os
caprichos da moda

No estado de confusão, a que o acaso e a
ignorância tem redusido raças, que deverião
ter-se. conservado distinetas, vamos descrever
as mais importantes, e notar as modificações
menos essenciaes, que podem apresentar:

OduquedeGuiche,na sua obra sobre o me-
lhorameuto dos cavallos em França,ieduz to-
das as variedades da espécie a duas grandescathegorias. A primeira comprehende os ca-
vallos ligeiros e tem por typo o cavallo inglez
de puro sangue; a segunda os cavallos
cominuns, cujo melhor typo é o cavallo
bolonhez

A distineção entre cavallos coinmuns, e os
que se chamão finos, nobres ou ligeiros, e
que por abuso de palavras so costuma desig-nar, com exclusão dos outros, sob a de-nominação dè cavallos de raça, é boa; e émesmo tão natural que sem calculo a admitte
muita geuto. Essa distineção é mesmo maissensível, segundo se examina mais profunda-mente a organisação dos animaes de quetratamos.

O typo inglez de puro sangue, e o bolonhezsao bem escolhidos para fazer sobresahir asdifferenças existentes entre cavallos finos ecavallos communs; porém não podemos dei-xar deadmittir typos secundários em cada umad'essas cathegorias
O que mais fere logo a primeira vista notypo bolonhez e no inglez, puro sangue, é ocaracter de força e corpulencia do primeiro,
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eode ligeiresa do segundo. Um é grosso ecurto, o outro delgado è longo. A anca docavallo coiniiiom é curta, muito obliqüà é des-cida, seosrins edorso são GurKis, eacSpadòa
que não tem o comprimento da docavallofino
approxijna-se mni* da linha vertical. Nota-se
uma conformação opposta no cavallo fino.

Situados ao longo dos ossos, os músculos,
potências activas da locomoção, concorrem
pára essas differènças Nas raças^côlnmüns
são curtos c muito- espessos; vê-se muitastezes formarem na anca da raça bolonhesa
duas massas arredondadas separadas por1 um'rego quese prolonga até os rins; a anca eus»
rins sâo mais carniidos, as juntas da espadoa
menos srccas e menos elevadas, e o pesco-ço muito mais vo - ;

Se passarmos -a examinar ós tecidoSnota-se''
logo no cavallo com rnu ma'espessura da pèlle, *
a abundância, o comprimento e a pouca élag-
ticidade dòs pellos ne clirias eo desenvolvi-J
wienio, e mollésá das partes corneas- ,Dis esses animaes >ê;se que os ossos
dos ca mais volumosos, dando ,"
maior apoio aos músculos s5o também mais
porpsoi e mais leves; osmusculosoffeiecendo
na sua composição mais tecido cellular emenos '
fibras musculares,- sao flaccidos.ou inoll.es e
devem- ser,, menos enérgicos Observa-se que -'
apouca,rt$jdeid'èllértrahê-se mesmo debaixo s
da pelle.vquando sso grossos e espessos^ c não
sustentados por aponevross ou cnvolucios
resistentes, que existem, por exemplo, nos
ante-bráços, e naS-pernas. Os ossos,*1 o* mus-
culosV a.peUe e -seios fannexos pfferecem xa-,
racterçs oppostos^nos-cavallòs inglezes de
puro sangue. As outras partes désua or- ?
ganisaçâo eiplléão a grande Vitalidade -de! que •
elle» gosSo. Séò coração, •ícerêbro^ cptdniõés
ternura desenvolvimento notaveí, Os olhos;
sSp mais abertoS e mais vivos; emfim a com-
figuração da cabeça, a largura do crianeo
contribuem ainda a dar-lhes um ar de iiitel-ligenciaque a experiência; não desmente.• .^*(Ca^lló*>«inç||z,é '.construído" 

para 'correr -
com rapidez em linha recta, mas, sem muífa
destreza na marchae graça nosmovimentos.

Entre os cavallos ligeiros ha raças mais
elegantes e doteis, do que o cavallo inglez;
assim como entre os outros, iia-os menos
pesados que o bòlonhez, o que A muita força
juntãomúita agilidade.

Vamos agora çornpítrar com ocavalío inglez
de corrida ou de puro sangue, typo de cavai-
los ligeiros que melhor merece essa qualifica-
ção, o typo mais brilhante para a picaria, o
cavallo.andbluz. ' %,

Bourgelat, Lafont-Pouloti, e outros escu-
deiros dos fins do século passado, traçarão,
mais .aproximados da raça andaluza que da
raça ingleza, os caracteres de um bèllo cavallo

de scllà. Lafont-Potiloti quer quó no cavallo
de sella a linha tirada dá poitta da Vspadóa á(Ia aúca seja um deicimo mais comprida que a
linha que se estende desde a junta dá espgRJòa
até o chão-* Sei querepIre^íBtfta aaííul-ã cio cii-
valloj áô passo que nos cavallos comniuns
éssàs duas linhas dévetn ser iguaes. Esta con-
formação ipeHehcié tantt^o typo inglez como
ao typoandalúz Oiitro&áracteres pertencemtambém a uiif^outro; e òbrijgãtí éap-òs
ambos entre os cavallos finos; mas ha certas
qualidades differenciàes que não" Rerraiííemconfúndil-os. ¦ -«..•-*¦•- •

O comprimento dó corpo do cavallo inglezdepende mais do comprimento da anca*, daextensão" è obliqüidade da espadoa arie do

»u»wvuuiuuniBivufii9. aiDçamenos longa
é, ao mesmo tempV menos carnu*dC" menos
espécie âssemêhíSfseá 

"do 
pfld&;'Wnafc-

gás saVniaís dèfgídas,1 é entretanto os járrçtésmais dobrados è os travádôuros mais lònsos
contribuem ^«hamarb>pWtrâzéiroV maissob o 'centro

quef^ii^rsg^ffii mènòs-ptrí Baixo do ca-valld,- iiãbjíodefn/^fazér^ av^çaV'òs>S diaÃ-leiros com â*mesma força, eque.os músculos
da ántíá êdás nádçgasVque çbníí-íl^èhí^aitb
páraf a txfehsâô^ força Wpfof éSsaoTp,
uma àcção mais limitada porr causa do seu
pouco 'iméntd: *' '¦*' v * v ""

; Cõm^m^ritmiijs^ââl;^;^
elfrmo^iin^Ó^áís^ílíe^ ulis^rãcíò-tenr

sólsv(Úfitit^. ., _... .,. t
teiíos;''pblp^iéscaáç^iÍos^Vra,zei^o;s nérinitte
dobra rèroise^
levâularem-'âè P/árfóWfta^mesmo" lugar, àppàsrò^q
rapidà^dõ;cavja)tô in^!*ez elfès s#íèi^osjpra
diante bela linhVitoiii ónria 'übá^^í^a-ií^diante pela linnã*u^iàcuitá-""ist
féritò atf^nadí^^l**^*-¦*,

A canforinãçãò* à,:iS;partes anteriores con-
corrépàraíes^asldin^ren Noiypb andaluz
o péito^é mais largo, as espadoas mais C|rnu-das, òpescoço mais forte é nàfúíaltaente niaislevaotadó dõ que no cavallo inglez Os mus-cujos que do pescoço vão ter aos raios súpe-
riores dos membros para os lançar para dian-
te, tendo maisí_tlèsçriyojvjmètftò é obrando emuma direcção 'inaií a vertical, osmovimento» tornao-se mais fortes e mais vivos.Ali berd áá0ã's:-rapa;d'õa's', a a ltiira dós movi -

: meu tos, a flexibilidade ç segurança da marcha
sãOMCáraçtores distiriciivòs jlo typõ andaluzj ao
passo qriè ã velocidade é nVÁrarteriefifòi''-<in
typo inglez. E' esta ultima qualidãdê^fioerhFrança e Inglaterra mais se estima, mas dev>-

F. 12
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mos notar quo a extrema velocidade difficil-
mente concorda com outras qualidades bem
apreciáveis. As qualidades de que é dotado o
cavallo do picaria são não sô agradáveis, como
de primeira necessidade em.certos serviços.
O cavallo de guerra que não fôr dócil, nüo
parar com facilidade e girar sobre si mesmo
som grandes esforços, não pôde passar por
um modelo nc seu gênero. Baras vezes encon-
trão-se d'esses cavallosentreosinglezes. Todo
o seu aparelho é construído para a progressão
rápida; a cabeça lançada para diante torna
os conductos do ar menos sinuosos é a respi,-
ração fácil;: mas com a grande diffieuldade
que tem o cavalleiro de fazer dobrar-lhe o
pescoço, de trazer-lhè a cabeça á direcção
vertical, quefacilitáaacçãô dófreio, nãòpódé
governal-o tão bom,e lhe é ihuito diflicil exe-
cutar as evoluções ordenadas.

Os cavallos communs não devem também
confundir-se todos com o cavallo bolonhez.
Os cavallos das diligencias o om geral de todas
as carruagens publicas são, em França, mais
velozes e menos pesados. Estes cavailós, quenão têm na verdade caracteres oppostos ao
typo bolonhez, formao comtudo uma classe
diversa por terem as espadoas mais longas,
as juntas mais salientes, o pescoço mais com-
prido c o ventre menor; condições essas qae,tanto tios cavallos communs como nos finos,
favorecem a progressão. Estes cavallos são
também mais próprios pára puchárem carrua-
gens pesadas em estradas pouco regulares, do
qiie os cavallos ligeiros, porque reúnem á
muita força considerável velocidade.

Julgamcs portanto, pelo que vai dito, dever
admilíir lypos secundários, tanto nacathego-
ria dos cavallos íiuòs como na dos communs.
Ao cavallo inglez puro sangue referiremos as
raças mais velozes, e ao andalnz .os cavallos
mais agradáveis e dóceis. Ao bolonhez, nas
raças commous, o que fôr mais próprio aos
trabalhos pesados e lentos, fazendo outra
classe dos que so prcsliío aos trabalhes pesadosmas que são mais ligeiros.'

(Continua.)

Carlos Ballery, inventor da helice
applicada a marinha.

Lê-se ha /Ilustração Pranceza, de janeiroultimo:
«Na historia das descobertas humanas en-

coíitrão-se consideráveis exemplos de ingrati-
dão e injustiça. A.fatalidade quando se des-
encadêa contra certos homens, persegue-osalém-do túmulo ; c nem sempre consegue re-
integrai' o gênio na legitima posse de seus di-
reiíos a posteridade mais imparcial ou mais

í cordata. A despeito de tudo quo olla fez, o
novo continente conserva o nome, doaven-
tureiio Américo Vespucio, e, o que é mais
singular, ao passo que Cliristovão Colombo
não pôde legar seu nome ao continente que
descobriu, Guillotin não pôde desligar o seu
do instrumento fatal que não creou.

« A historia esta cheia d'essas injustiças, e
lodo o homem no que estiver ao seu alcance
deve arrancar alguma victima d'esse marlyro-
logio-flogenio:.

« E- o que fazemos hoje ã respeito do in-
yentor da caldeira tubular o da helice empre-
gada como meio propulsor.

«Já vozes mais autorisadas que a nossa
reivindicarão em favor de Carlos Dallery. a
honra d'essa dupla e importante descoberta ;
e a essé"proc'esso, já ha bastante tempo jul-
gado, apenas ajuntamòs a humilde expressão
dá nossa admiração e do nosso amor próprio
nacional.

« Foi em 1803, como tcsleGca uma patente
de privilegio, ao mesmo tempo em que Fui-
ton fazia suas experiências na America, que
Carlos Dallery concebeu o pensamento de
augmentar a superfície aquecedora de um
aparelho evaporador. sem augmentar o seu
volume; tornando assim possível a locomoção
por meio do vapor. .

« Remonta á mesma data o pensamento do
applicar a helice como nieió propulsoro.;:,e
emquanto Fulton na America ensaiava para.a
navegação o vapor com rodas motoras; Carlos
Dallery em França combinava a acção do
mesmo vapor com a de uireparafuso sem-fim.
O pensamento' de Fulton foi abraçado pelos
seus contemporâneos, e pelo espaço de quasi
quarenta annos temos visto immensas rodas
oecupar.em os flancos dós navios de yapoiv

«O pensamento de Carlos Dallery, bem
que não compiehendklo a principio, não. se
perdeu, pois quo hoje todas, as marinhas á
potfia adoptão a engenhosa e brilhante dosco*
berla do nosso compatriotas • ••¦¦¦':-,:

_ «Se.Dallery apenas tivesse sido tiesconhe-
cido no seu tempo, haveria apenas um pretex-to de compaixão pela sua sorte, que é geral-mente a dos livres e vigorosos pensadores;
porém, foi ainda.maior a injustiça pafa.comelle; porque não só passou por loueo entre
os homens sensatos, do seu tempo, o que jánão épequena gloria, comofot-Ihecontéstada
a legitima propriedade deseu gênio : de modo
qtie a seus títulos de sonhador e de louco
pôde.accrescenlar.o de plagiaiio,senão'mesmo
o de flibusteiro scieutifico.-

« Felizmente para Dallery, a verdade quemuitas vezes manqucjuavAiboii por se pa-l-en-tear, e por inscrever deli si i ti va meu to o seu
nome entre os gênios mais notáveis do nosso
paiz.
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«A Illustrapão devia essa tardia homena-
gern ao homem que^ por assim dizer; realisou •
a locomoção pelo vapor; e julgarap-nosfeli-
zes, pelo que nos diz respeito,, que. a e&pres-:
são d'esta homenagem entre, no quadro das.
nossas attribuições, e nos permitia ser (um
écho da academia das seiencias, do instituto
das provincias,. c^de-lodosos homens compe-
tentes n'es,tai matéria, que têm rendido a
CarlosiDaUery a justiça que lhe é; devida. -,.

¦•¦¦"• •'¦¦¦•. ' "'-¦ FelixRoubáuã."

, Curso de Economia Política
por Mr.- Miciiel Chevalieu ¦ '

2." edição.— 1." volume.
A_primeira ediçãordlésta obra fóipelo piiV

blíco acolhida com tal ben"evoIenciá'q*uê bem
explica a sua reimpressão actual. Terá porém
igual acolhimentoa*se"günda edição? Descon-
fiaríiosque nao"."Indeperidehteirientedo mérito intrínseco"do
livro,muifas'cau'sas contribuirão , por órcasiiio
da' sua appãriç3o,para óbfergrande ácceifação.

Antes de 1848; ó' sociivlismó tanto cm sua
BoàcomO émfsuá má accepçãò^quérfosse^tíre-
sülíado de ódiósociumé,' qrier dé sehtnhêrí-
tôtrttais- geneVosos, impregnava o'ár que res-
firamos. 

>:'' 'r ' ' '^
^'Aríém d''Tsso o cotnhiercio e a industria rei-
nàvão sem contestação, c bem como tetlnsiu
potências do• dia rpgõsijâvão^sé^^m av'exage-
ra&aV 'dós louvores com que celebrávãosoii
trínimpho^è íhfallibilidàde: Pôr issrxa1 obra* chi
Miguel- EhevaIrôHôl' ácclatnãda pele -'pifai-
darias da 'cffiWFpòtêiicia irtdiísfrral'coiliô ir-
rcfútavel páríégericol e pelos'futuros" reforma-
dores da sociedade, tomo obra de um-tímido
mâs precioso amigo.

• 0'socialisrnoèòsan-simónismosáo, coméf-
feito, da mesma família. MaS pondoJ de parle
essa còmníunlião de origem, certas expressões
rtiál 

'definidas*doi autor, os ataques algumas
vrzes pouco convcniontí1"!. em sua posição,
contra a legislação existente, -e contra um i-ys-;
tf-ma de impofWis qup não havia estudado ;
algumas de suas colcras.de suas"admirações:
de suas esperanças erão de natureza tal que
nãQ-se podia deixar de formar um juízo errado
a.respeito da natureza de suas opiniões.- Alem
cVisgà os sectários 

"ácercaVãq-Se d'elle' tanto'
mais quanto erão mais felizes por suspeitarem
seu correligionário uín homem do talento e
reputação doftliguel Chevalièr. - •¦

Hoje"1, temos já visto as obras-dos-reforma-
dores, e o ensaio dastheorias; magníficas
promessas produzirão as mais cruéis deccp-
ções. N'este naufrágio de doutrinas e expe-
clientes a. economia política teve seu quinhão;!

pois. querendo fEa;zesíçommuns,>CQm o soçia-
lismQ, a fin>; ide:tQrnarí- rn3|s^pre4n'oit\ a pa-
nac^a.;dQ--que.^e/jli,?i9\itjiepoiiitari.ai^ ^J9f.íist^a.íftya
com indignação.-;.ajt^.!pa-is^ias.le..íi)Sií..,yití^;:r'í!.a
nossa organisação soçjal. Imprudente ella so-
prava.ofogo sem &cp se lembrar da proximi-
dade da poly^rajpromiptft a fazer explosão.,,

Por isso .acabada, a lula, espantada da sua
iiivo,luntaria,-impruden%»„viQ-se' obrigada a
protestar pela-pureza dfi„ suats. intenções, e
reclamar contra .a interpretação da,da ás suas
^riniuJ^s^sN1? iu^^jf^aíjrlaçqe^pçíis qu^pão
tinha, peccatlo por maldade. Mas o publico jn-
clina->s,e, pou.ço a ,ad.mÍU>r a iimoçencia das
cauzas quando^os QÊEeJtos temsido ISo cruéis.
A.economia..ppUÜçá excita actuatmente sus-
peitas, o .por isso.duvidamos qjie soja aço-
Ihida..'com ferv.or, essa reinjpressão, de que
muitas passagens lejnÉrãoa pjpsèologja lin-
manitariadõ, iSASt .. / , v . ;; 

' 
-

A obra do Sr.* Miguel Chávalier não é um
tratado «de economia ^política. Peixando.,de
parte.os pontoside doutrinas muitas vezes
ociosos, controvertidos entre os adeptos,' pre-
ferioelle tralár.unica mente- das quesjõís de
impqrtancra.reBl^.eseolh/í0^agirella^maj^em
harmoniaicom seos talentos-ejEonh^ciErjentos.
,.t} Desein- se distingeir^l|eitti'etJa.Ã;^iatei'ias
traíadasníesto volume, as?gêneraíidades,, e as
qucstúes espeeiaes;,Na disóussâjo da&primeifas
o. autorí^.espirito, > mais Incido que profundo,
mais brüh«Hit& que^jasto,. raEFastadb.por,fl&tu-
l-ezâ ,á:-,ruma • genejiaUsáçãjKiíraii^plo va"ga,*e á
uur-ienthjlsLasmlo^m'-, cheira a-Jyrismo^piive-
oe-r-ríüs-tertmBitaSiyezes sãcrifiGa^dp órigo-ha (Io
ractoeinio, a,'pflLMidiúíi'iingupseni. .ín-cua-
ta.ln. ti>flirMiaiív«PEilaaliíir«âflànaitÍSÚÍO nãft-dá afc
tènçãOí í^ys: foe.tóS,q:iio-d.err|tão sén.ísy«ttena <

.»<}ga«ós,. era explica-osiem iisátotagem prçpría
«njrinchárando-rsn em sOpliisjuas.. Â'scálãmi-
dades., dp pass8j,lo;e presenle> q#sé'Ior.çàdo a
doiifesgar; oppõe promessasde um futuro sem
nuvens, mas" sem .estabelecer de modo ai-
gum o fundamento.das,-, suas esperançíis;

O Sr. Chev»lier;«dqtririo rios seos estudos
o habito das formulas absolutas ; e procede
com «is seicheiás econômica e política como
se fossem seiencias exactas ; esquecendo que
os factos moraes" não seencatleão.com o-rigor
matulíinatico. E^lsàarazãtfpcfrcfue eáía pri-
meirà parte abiiiida efti.ásserçô*es systematicas,
assnrcões parodoxacs,vistas utópicas, tacs como
a organisação do trabalho, a ••"regularisação da
protlucção, a fraternidade substituindo o an-
tagonismo e, a- gpqrravMaguificas promessas,
tafllq,'mai$jròptiás a desvairar as imaginações
que se^dfeixãb levar, da, primveirasimpre$gões,
quanto são apresentadas coiri notável tal.epto
depstylo. r, .

Em pomposa exposlção-"a cerca dos bpne-
ficios da-industria o Sr. Chovafier mostra as
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naçôesda Europa.approximadas pelo commer-
cio, amandorse, estimando-se mutuamente,
unidas por interesses solidários, e não for-mando mais que uma família.

A scosolhos, o commercio, esse grande ei-vilisador, deve fazer acabar com os conflictossanguinolentos, reputados contrários ao bomsenso dos povos, e ájntelligencfa dos gover-aos. D'hoje em diariifà guerra 6 senão com-
pletamente impossível, ao menos muito in-
provável.

Desgraçadainedte o passado protesta con-traessa faculdade de pacificar atribuída aocommercio; e se muitas vezes approximaoihomens, não poucas os divide.
Consultando os annaes do gênero humanoacha-se que ires grandes causas tem impedidoas nações umas contra as outras: o espiritode conquista seguido da reacção das «acio- Inahdades oppriroidas,o proseJitismòreligiosoeas rivalidades coinmerciaes. '

Na antigüidade veinosÇarthago conquistarafim de estender o campo aberto ás suas ei-peculaçôes, Na. idade media, a rivalidademercantil dos Genovoses, dos Pisanos dos Ve-nesfános ensangüenta o Mediterrâneo ; a gran-de Hansa funda por meio da guerra estabe-lecimentos nas praias do Baltico. As naçõeseuropeas disputão-se com as armas na mãoa posse das terras de especiarias, e o mono-polio do commercio da índia. Emquanto as«çetropolis achão-se em paz ao norte do equa-dor, no sul as companhias rivaes nãodeixão decontinuar a.mais encarniçada luta. No ultimaséculo o desejo de abrir a seos navios a Ame-nca do sul fez a Inglaterra declarar guerra áHespanha. Em nossos dias a mais iníqua J-gressao dmgida contra a China teve por fimobrigal-aa receber o veneno que lhe dizima
JSÍr^C,eap0pulaç3°' A «PediÇâo dosEstados-üoidos conlra o Japão foi uma inrt-maçao com as armas na mão para obrical-o acommen,ar com a America. Emfim se a guerraactualélaç popular em Inglaterra é Lque

mercia? 
P Caha para fi,,a ° Cresse c0V

,níSSe.S. C °U,r0S exemP,os provão que secomrnetle grave e perigoso erro em ver nocom-merco um elemento puramente pacificadore que 0 antagonismo dos interesses industriaes
reígíío SUerraS CrUe,'S Cm° a p0,iliéa e a

noínS P?radoxos se conservassem apenas
darlTZ 

da Pura in^tigação pouco se nos
que sua Lf 

S a eCOn0mia po,,lica e«'«°de |que suas doutrinas tem de produzir fruetosDepois de ter proclamado a era próxima da
dís rlt n 

aU,°r reClama ? desSímaminodas nações, como uma conseqüência naturalA atidude militar das potências Euronea, £¦nou-Se um effeito sem causa, diz oi Cbe

vaiier que protesta ha 25 annos contra o or-
çameuto da guerra e trata de espíritos apou-
çados aquelles que pedem, em nome da iur
dependência nacional, a conservação dos ex-
ercilos. '

1848, e 49 demonstrarão a futilidade d'esia
crença de paz universal; a guerra actual veiodar-lhe um novo desmentido. <

Ora o que seria do mundo Civilisodo, se aFrança escutando os conselhos do autor, ti-
vesse destruído, ou somente deixado abater-se
o espirito e as instituições militares, que lhe
nermittem hoje obstar a marcha invasora dos
Russos? Achando a França desprevenida, o
autocrata, senhor de Constantinopla, arbitro
da Europa, estaria talvez ás margens do Rhenorepellindo da sua parte os Ailemães, ao mesmo
tempo victimas e complices de seos projectosde domínio religioso e político.Faltar-nos-ia espaço para discutir todos o»
paradoxos contidos n'este volume: vamosapresentar somente alguns. • -

A'quelles que dizem que o excesso da pro-ducção é a caiisa constante das crizes quetranstornão o commercio, o autor-responde
que longe de se produzir muito, não se pro-duz osufflciehte: que a questão de producçãoé demais d'issodistincta da de repartição; queas desgraças actuaes provém da falta de orga-nisaçâo; por que a industria tem de forçosa-mente regulurisar-sé. Esqdectfcdmtüde danosindicar como será possivel a< smahnfactUrei-

ros detodas as nações do globo cancèrfarèiiir
seípara não fabricarem de cada objéclo sèhsoo que estiver.ua proporção das necessidadesOra em quantos producção hão ie tiver liar-mooisado, segundo à expressão do ^utor^fiicaremos conderonados a Ver rómpèr-se periõ-dicamente o equilíbrio entre ã prodoeçao^ê t>
çonsummo, por effeito da concurrencia auxi-liada pelo poder illimitauodo vapor é íía me-chanca. D;ahi a íalff de trabalho eivaria-
ções dos salários* causas tão enérgicas de rà f*'Sena e desmoralização das classes operáriasO autor sustenta que existe a correlaçãomas^i.ma entre o progresso industrial eomoial, e que o desenvolvimento da riqueza éa prova do adiantamento moral. Oppôr-ltae-hemos dous exemplos somente ehlre mnilos

O povo dos Estados-ünidos é de certo umd aqueles em que a potência product vaTtem mais desenvolvido, ou em que o pr0lessomdutrul reahsado ha cineoenla annTHmais propno a abalar a imaginação (t»comparando o Americano degE devS'do da febre de especulações e emprezas «íi.nado do espirito de commercio a ponto defo"zer do mteresse material o unicorSdor d."sua condueta privada e da sua nòlitir» fparando-o, dizemos, com ^
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econômica, moderada em seos desejos.ene-
cessitlades, que livrou seo paiz do jugo da In-
glaterra, não hesitaremos em sustentar que nos
Estados-Unidos a honestidade publica e par-
cular iliminuio ao passo que a producção.ea
riqueza augmentarão. Comparem-se as maxi-
mas do governo., dos primeiros'presidentes
d'essa republica com as publicamente pro-
fossadas pelo congretspe gabinete ha vinte an-
rios é digào-nòs de quelado fiea a moralidade.

Nb ttorté da Europf existe um pequeno
povo qua produz pouco, que não foi ainda in-
vaditlo pela meshanica e pela divisão do Ira-
balho, que não vende aos estrangeiros seuãoos
productos de suas florestas, de sua pesca e
de suas minas; é a Suécia, e principalmente á
Noíaega. Pois*bem,v'todas as qbsarvações
concorda em proclamar!a honestidade cor-
didl, ea intelli classes
inferiores,- muito, superiores porsua instrucção
e thóralid França e lnttlaterra. Não
se encontra lá a riqueza apparente, que dá a
industria desenvolvida, mas ge-
rah Não iia luxo, mas as necessidades verda-
deirái são satisfeitas, ¦ .

O industrialismo chegandoa um certo gráo
não-produz mais o bem estar real, provoca
o egoismo, eo.cullo^dos interessesAmateriaes.
Entre os producíores a cpncurrençia illimita-
da produz a "má fé: os, preços ha jxos, (Sega-
badqs como um progresso pelo. autor, obiem-
se-as mais das *,ezes a custa da qualidade-;
compra-se na verdade n.ais barato., porem
fica-se. obrigado, a comprar mais. vezes; £in
summa (iespende-tse pmesmo. A elegância e
\ variedade dos productos seduzem o.consn- {
midor, e dão origem^^.à nec^ssjiil.aiJes. que çr-es.-
cem maiV depressa do qúé os ni-éios de as sa*-
tisfazer ; e émbreve julga-se tudo permeltido
para poder oceorrer ás despesas do luxo que
selem tornado um habito, ,

Mr. Chevulier diz que o homem pôde
abusar.de tudo, tan,to da. riquesa como da
intelliiiencia e de seos mais nobres sentimen-

*

tos; mas elle .esquece qtiehaceilas tentações,
a que a humanidade suecumbe quasi inevi-
tavelmente, è.qué se lhe devem poupar.

Ora a sede immoderada das riquesas, ao
mesmo tempo causa e conseqüência de um
desenvolvimento exageradodo industrialismo,
tem por conseqüências naturaes substituir
os interesses inaleriaes aos sentimentos majs
generosos e da ordem mais elevado, e do ,
acanhar a intelligencia. •

Podem-se citar alguns factos contra esta
asserção; mas muito maior numero d'elles á
confirmarão.

Em seo emthusiasmo pela industria manu-
factúreirà o author evita explicar-s,e .sobre a „
depravação, profunda observada entre os ope-
rios dás fabricas nas inquirições feitas om in-
glaterra e França." Nada diz d'essa enervaçãó

valetudinaria provada pelo recrutamento.
Noga o abatimento do oivel intelíectual re-
sultante da divisão do trabalho, que obriga
o homem a executar machinàlmenté uma só
e mesma operação, e dtf emprego das uiachi-
nas que o redusem a ser uiná rodado appa-
rélho a que está ligado. .

Sustenta mesmo qüej machinas comple-
(ando os t rabalhoS TitWtça]é& divisão do
trabalho favorecendo
desenvolvem a intelligencia do Dperario.Taes
paradoxos não serrefuiao. * ¦*•* -

Sim, as machinas são um beneficio; são in-
contestável progresso, quando simples auxi-
liares são sat lestresa, á intelli»
gencia do homem que as põe emyoffip;- E*
esse o cszo da charrua, Vdas machinas-ias-
trumentos, manejadas-pelo hábil operário, de
todos os gêneros de alavanca que augmehíao a
potência hiimaná"exercitattdò-llié a reflexão.

Mas as machinas tornão-se um flagello
quando^'sendosubstituídas áacção; rasoavel
do homem* preenchem por si sós uma obra,
reduzindo ô óbreirb aò açto- machinal de ligar
um 'fio, ooaprèsentara materiaprímaá dófs
cylindros, que d'ella se ãpoderão pára trans-
mitlil-a a outras rodas, que não a largão se-
não depois de inteiramente iíaasWmSÜÚ7

*"Sim, ^cèítas machinas'são' á%miraveis ih-
. venço que atteslão o gênio do homèro que
que as"* ilesèobrioi„srnas quê ^mbrütèCem ós
entes humanos comdembádos a seguil-a* em
sua acção como escravos. A generalisãçáò dás
machinas tende a constituir um fèudalismo
intelíectual,' no qual algumas inteljjgenciai

exigências >do trabalho, dizia nm manufactu-
reiro : emqualqoer trabalho em que empre-
gamos um homom. fazemol-o provisoriamente,
a espera que se invente o meio de o despeo-
sar. Tale o ultimo fim da mrchaniça appli-
cada, e é Miguel Chevalieriqulíodizftem
d'ahi tirar uma" só itíd )Siá ,pb-
toncia cega e invasora. o - . • v

svA's objecções feitas contra as machinas
Miguel Chevulier cr£ 'ter respondido^ictorio-
samente desafiando seos adversários a des-
truil-as se tiverem para isso poder. ;..-•-.

.Nenhuma pessoa de senso pensará em dis-
truir o quo existe Nenhum povo deve privar-
se.dòs utechanismosque lhe'permitiein susten-
tar a çònciirrençia industrial, assim como não
deve deixar de adóptàr o emprego dáscarabinas
Minié» ou das peças a Pai\haus, indispensa-
veis a combater com a.rmas- iguaes. Porém a
exãctidão dos numerosos incorjvenienteiresui-
tantes, na nossa opinião, da appjicação muito
geral, da mechanica, deve ter. outro resultado
disverso do de quebrar a# npiachirias.

Devem os governos, melhor esclarecidos, ab*-
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ter-se de animarpela legislação fiscal, por insii-
tuiçõese incentivos de lodo o gênero, o desenvol-
vimentoda industria manufactureira, que lhes
prepara populações menos intelligentos, menos
robustas, menos econômicas que a industria
agrícola. Fazei primeiro produsir a terra tudo
quanto ella vos poder dar, e depois que não
poder mais occtipar os braços de vossos trabalha-
dores voltai-vos para industria. Estabelecei en-
tão uma taxa dos pobres para ajudar os opera-
rios sem trabalho, e que pela coneurrencia
ganhão um salário insufficiente; condemnai-
vos a procurar em todbs os paizes mercados
á exhuberancia de productos que augmen-
tão sempre além-das necessidades. Verda-
deiro tonnel dos Danaides que a Inglaterra
procura innutilmento encher ha 50 annos,. vi-
vendo de dia em dia de expedientes era expe-
dientes e redusídâ em ultima analyse a deportar
apopulação que não pôde nem oecupar nem
sustentar. Acceitai essa terrível necessidade
quando á ella fordes forçado, mas não vos
adienteis; e pa'-a isso, reservai a vossas mo-
nuiacturas o mercado nacional, que para uma
grande nação è sempre a mais certa, e me-
lhor clientela. Não esqueçais que no dia em
que vossas fabricas acharem o mercado interno
mais ou menos invadido pela concorrência es-
trangeira ellas hão de procurar a principalsabida para o exterior.

Desde então .o trabalho e a existência de
\msa população operaria dependerá das re-
TOluçÕes, das crizes commerciaes, dás condi-*
ções econômicas" de nações rivaes otí íogin-
quaSj de causas em uma palavra sobre as
quaes não exerceis a miuima iiiíluencia.

-': : {Continua:)

CHRONIGA DA QUINZENA.
A grande questão do mez foi., sem duvida

alguma,, apezar do muitos outros assuniptos
de importância, a que tomou o ríome ^e
Questão VillalYova do Minho. Ao grande es-
cândido das falsidades e do roubo veio ajun-
tar-se ainda o escândalo jurídico de irregiiia-
ridades palpáveis, no julgamento de tão im-
portante causa. O modo por que se portarão
juizes, jurados, aceusadores, defensores eréos
deu etn resultado uma osciilação de opiniões,
que a ninguém satisfaz; e a moralidade publi-ca não se julga aindadesaffronláda de todosOs, ataques que soilreu n'esses tristes sueces-
sos, apezar da condemnação de todos os im-
plicados menos um. No meio de toda abai-burdia jurídica, que escandalisava aos menosentendidos, sij o-Dr. Urbano conservou uma
posição irreprôhensivel; e como defensor doaceusado Sousa Ribeiro chegou ao seu fimsem ofender nem'a jurisprudência, nem a

lógica. Dizemos, alcançou o seu fim, que-rendo dizer ^—demonstrou as tjieses enun-
ciadas em favor de seu constituinte. Deve-se
porém fazer uma justiça: são muito toleráveis
n'um processo jnridico quaesquer desvios
que possão cominetter os réos ou seus defen-
sores. Outro tanto não se pôde dizer pelo que
respeita aos que n'esses casos exercem func-
ções publicas. É porisso que desculpando aos
primeiros, não podemos deixar sem écho os
clamores públicos contra o procedimento do
juiz presidente do jury e de alguns jurados:
o primeiro pela sua parcialidade manifesta,
os segundos pelo criminoso deleixo e indiffe-
rença, que nem ao menos se derão ao traba-
lho de oceultar.

Repetimos que a moralidade publica, longe
de se achar desaffronlada, soffre ainda o pesode novas affrootas, com que se pretendeuallivial-a das primeiras. »

Ao passo que estas preocupações eseanda-
lOsas absorvião todos os espíritos, os homens
que assentarão n'um plano de /vida fixo,
d'ondé esperão derivar credito ao seu nome,
e engrandecimento para o seu paiz; prose-
guião no seu trabalho, e mostravão o que po-dera a perseverança, e os bons desejos intel-
ligentemente dirigidos. O Dr. Antônio José
Peixoto inaugurou em Botafogo a sua magni-
fica Casa de Saúde. O Rio de Janeiro tinha
extrema necessidade de.um estabelecimento
n'aquelle gênero, apezardos recursos gratui-tos que a caridade official ,e privada.oferece
a todes quo adoecem n'esla cidade-. Indepen-
dentemente do asseio,íordem, commodosere-
gnlaridade com que é feito o serviço ira.casa do
Sr. Dr. Peixoto, e que a tornão porisso muito
recommeiKlavel, lia n'ella umaecrescisno quelhe dá grande suporioridade, e vem a ser os
aparelhos montados com toda a perfeição
para os banhos de duchas. Só esta parte 

"do
estabelecimento poderia formar um.esiabele-
cimento disliticto. É provável que o Dr. Pei-xoto colha grandes vantagens que compensem
sua perseverança e bons esforços.

Duas medidas de importância tomou o go-verno que merecem aqui menção. Uma d'es-sas foi a exigência, que d'ora' avante se faráaos professores avulsos de instrucção primariae aos de artes liberaes, para que apresentem,
antes de começarem a exercer suas fnucções,
certificados de sua moralidade e aptidão. Essaclasse de professores tinha ficado esquecida
na reforma moderna, e achava-se para comas outras 11'um pé de desigualdade que aspo-
dia oíiender : agora lição todas igualadas; e oensino publico com mais uma garantia.

Havia entro nós unia falta sensível queacaba de ser remediada, e pelo que merece o
governo todos os elogios. Não tínhamos ainda
uma caria geral do império' que estivesse em



A ABELHA. 11

harmonia com todas as nossas divisões politi-
cas e terriloriaes : havia mesmo muitas qucs-
toes puramente geographicas, sobre as quaes
reinava a maior obscuridado. O coronel Con-
rado Niémeyer acaba de ser encarregado de
um trabalho n'esse gênero: cremos firme-
mente que elle o executará com toda a felici-
dade, e desde já lhe damos os emboras pela
acertada escolha do governo.

Nãò cessão por parte dos nossos boné amigos
do Porto as tentativas contra ó nosso, ineio
circulante, e ainda ha dias uma nova apre-
hensão de bilhetes falsos, importados d'aquella
cidade, teve lugar na praia de Santa Luzia,
isto ás três horas da tarde. Os indigilados ou
suspeitos achão-se presos eé provável que se
tenliãp de arrepender da sua ousadia. Assim
o rigor das autor:idadesrespectivas>po$sa des^
animar esses ousados gatunos, que tanto, mal
nos têm feilo.

Além doquefica; notado pouco se deu du-
rante o mez que mereça rnenção^a não serem
as^. grandes, questões da. Praça.suscitadas a
propósito da çompanhiadeS^íírosJ/ari^mos
e Terrestres, j&\[as são porém fão complica-
das e duvidosas que não queremos correr o
risco de uma inexactidão: não podemos mais
do quereferir a grande emoção qne ellas têm
causado no espirito publico.

N'.estes,últimos dias começarão a chegar ós,
deputados do norte,é sul, e cremos que feliz-
monte d'esta vez abrir-se-ha a assembléa no
dia marcado pela lei.

A actuaí sessão é esperada com indifferen-
ca: todas as questões políticas parecem mortas
ou.rád,ormccid£Ís,.e se.algum inipidente pão as
vier despertar nada teremos,nas câmaras que
possa interessar os que amão as lutas parla-
mentares. ' "*...'

Máximas e pensamentos de Balzac.

Amar, chorar, gemer como a Magdalona no
deserto é apenas o ..'começo; o fim é obrar. Os
mosteiros cboravão e obravão. òravão e civi-
lisavão, forão os meios activos da nossa divina
religião, poisque edificárão, plantarão e"cul-
livárão a Europa, ao passo qué salvavão.o
lhesoüro dos nossos conhocimentos, coda
justiça humana, .da política c das artes. Ha dó.
rCconhecér-se sempre na Europa, o lugar
d'esses centros radiosps. A maior parle daá
cidades modernas são filhas de um mosteiro.

Não ha em uma floresta sitio algum*, que
não tenha significação; nenhuma clareira,
nenhuma espessura deixa de apresentar ana-
logíus com o labyrintho dos pensamentos hu-
manos.

Quem d'én'tro as pessoas de, espirito culti-

vado, ou (Paquelbscujo coração tenha soffrido
maguas pódepasseiar em uma floresta sem quelhe ella falle ? Iusensivelmente elevãó-se do
meio d'ella vozes cónsoladorás ou, terriveis,
porém mais vezesconsoladoras que terriveis, Se
se procurar bem as causasd'essa sensação ao
mesmo tempo gravo, simpl.eB, doce e miste-
riosaque de nós so apossa, talvez que a achem
no espectaculo engenhosoe sublime de todas
essas croaturas que obedecem a seos destinos
immutavelmente suhmettidas. Cedo ..ou tarde
o sentimento esmagador da permanência da
natureza enche o coração, commove pro-
fundamente, e conduz a uma ordem de factos
mais elevados, que áquella cm que até então
tinhão pairado ps sonhos;

Emíim, colhe-se no silêncio d'esses cimos
elevados, no aroma d'esses longos ramos, nas
suaves emanações da lieíva florida e na. s.ere,-
nidade do ar, uma, espécie,dc paz, de lelici-
dadi a certesa de uma, clemência augusià.

Amo a vida feliz e tranquilla dos campos,
ondeiáubeíiefi:cencia é perpetua, òndèasquãt-
lidadesdas almas grandese fortespodem éx-'
ercer-ser continuamente, onde se* descobVie;
cada dia, nas producções naturaes, jjnotiyós
de* admiração, e nos-verdadeiròs/progressds,
nos/melhoramentos reaes,<& occupaçãõ digna
do,homem. Não ignoro que as grandes idéas
produzem as grandes, acções; mas como essa
espécie de idéas são mui taras, acho.que de
ordinário- as cousas valem mais'qWas idéas.'
Aquelle que fertilísaum pedaço de terra, .que
aperfeiçoa, uma arvore fruçtifeia, que lança
uma^sèmente em, terreno' ,ipgrà.tu, fesfá muito
acima,- d'aq'uelles que prqcftrãoíòrihülas pa^a
a humanidade. ' • . : • ^ i r

O joven advogado sem causas, o.joven
medico sem clientes, são a expressão ^pnais
frisanle do desespero decente, "peculiar 

á'
Cidade do Pariz; d'esse desespero múdo"é frio,
vestido de casaca e calça pretas/que/ini-òsJÉÍÍo

.as costuras..esbrabqwíadfeèohioys.ó .zinçüI Üã'
agtiíi furtada,1 de colete de setimíusidio, cha-
péò sanlanicnte economisadò, luvas velhas e
cainizâs dò pannihIio.'E'.esSe um poema de
tristezas, sombrio como os segredos da çon-
ciergerie. ¦ •'- -,

Ás outras misérias, astlo poeta,.do artistas
dó comediante, do musico são minoradas pela
jovialidadè particular ásjarte-s, pelo deleixodo
bohemio que'leva ás -Thebaidas do gênio.
Mas esses dóus -casacas pretas que andão a-jvè",
guiados por duas profissões para as quaesjudo
é chaga, e a que a humanidade só mostra seq.
lado vergonhoso, esses dous homem no prin-
cipio da sua carreira só tem expres,spes-jyüis,-,
trás, provocadoras, em que o odioso ivímbi-
cão concentrados patcnteào-se pelo-olhar ( se-^
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melhante aos primeiros esforços de um incen-
dio occulto.

O artista que tem a desgraça de estar pos-«lido da paixão que deseja exprimir, não a
pôde pintar; porque elle é o próprio objecto,
em vez de ser a imagem. A arte provém do
cérebro e não do coração. Quando o objecto
que quereis pintar vos domina, sois então es-
cravo e não senhor; sois como um rei cercado
por seo povo. Sentir muito vivamente no mo-
roento da execução é a insurreição dos sen-
tidos contra a faculdade.

Fragmentos.

FOLHAS INTIMAS.

(Continuação.)
IV

De quem me devo queixar ? Porque emfim
o coração offendido precisa queixár-se de ai-
guem, ainda que esse alguém seja uma sombra,
uma visão phantastica filha de seus momentos
de delírio.

Certo, não me queixarei de ti I Que culpa
podes ter por me haveres inspirado este amor
desgraçado?

Serão culpadas as eslrellas do céu, porque á noite desferem seus raios luminosos etrêmulos ? Serão também culpadas as ondas
que suspiram na praia porque accordam a me-lancòlia da alma com seus cantos entresteci-
dos emonótonos?

Não me queixarei de li.não. Antes abencôo
a Deus, porque escolheu para castigo de mi-nhas ambições e loucuras, o mais bello instru-
mento que sahio de snas mãos divinas.

Tantalo irialdicto vejo-me amarrado ã colum-na de fogo de meusdesejos, e nem um rocio docéu vem orvalhar-me a chaga do peito, nem umolhar teu me eonsola e anima nos transes an-
gustiadosde minhas noites de insomnia.

Amei-te, porque o mesmo Deus me deu uma
alma capaz de comprchender-le o sobretudo
um instineto amorozo pelo bello a que não se
pode furtar minha natureza !

Amei-te, porque és a mulher única que to-nbo encontrado capaz lambem de comprehen-
der todoo fervor de meu aftecto, toda aintensi-
dade de meu amor, toda a grandeza e sublimi-dade d'e.stas violentas emoções que me abalamas fibras do peito atéquaziestalaNas todas !Oh ! só tu poderás comprehender a verdaded este sentimento que roeponje, eque denomi-narei paixao,qw é a palavra com que os philo-sophos tentam descrever as forcas poderosasda natureza humana, essas correntes electricas

que parlem de nossa alma para ligar-se a umobjecto exterior, ou loucura, queé o termo ge-

nerico com que o vulgo costuma exprimir tu-doaquillo que elle n3o sente ou não pôde com-
prehenderI

Dá-lhe tu o nome que quizeres, eu não en-
cóntro nem palavras nem sons com que pos-sa convencer-te de toda a sinceridade de meus
padecimentos e de meu amor !

Foi castigo do céu 1
Eu deverater cabido fulminado ao primeirQfaltai momento em que nos encontramos: ma»

como na*o me olhaste, fui eu quem comtemplei-
te bem, quem sorvi um por um todos ps tous
encantos, quem aspirei perfume por perfumetodas as exlialações embalsamadas que respi-
rava teu seio, quem me fui pouco apouco em-
briagando com todas as perfeiçõesde que.íedo-tou a natureza e envolvido n'essa nuvem mys-
teriosa, embevecido nesse nectar suave que
provei.. .. bebi até a ultima gota o cálice de
fél e de amor que me devia envenenara alma
e a vida!

No emtanto, eu o abençòo, esse primeirofeliz instante, esse único momento da minha
vida, em que senti revelar-se èm mim todo o
vigor de minha natureza, toda a energia apai-
xonada de meu coração !

Foi um fado bem negro e bem cruel aquel-
les que separou nossos berços como separounossos destinos /..

Devêramos ter nascido ao mesmo tempo,crescido sempre juntos e iguaes na idade S noaffeíto; conheço que nossas almas foram feitas
para serem iimãas, que nossos corações se for-maram para exjslirem unidos, que fomos ain-bos creadoá para vivermos a mesma vida, res-
pirarmos o mesmo ar, sentirmos as mesmasalegrias e os mesmos pézares, termos :o mesmolar eu mesma affeiçâo, a mesma religião e omesmo Deus!

Mas o destino não quiz 1
Inda se ao menos eu te podesse esquecer!.

Mas não posso, sirva mesmo a confissão dè-mi-nha fraqueza dé provade mou amor.

{Continua.)

O espirito e a carne.

Entre os phenomenos do coração ou dossentidos que se produzem quasi diariamenteao abrigo do veo espesso da família, entre és-ses amores que desabrochão atraz da pòítronada avó, e quasi sob os olbos não desconfiadosdamai, como se ha de explicar essa singular
paixão que iinpelle a joven donzella a esíme-cer algumas vezes o orgulho da sua timi-dez, e a idade do homem por quem se apai-xonar r
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Jacintho Du Portal morreo repentinamente
na idade de 8A annos. Todas as pessoas de
mais consideração de Rochefort acompanha-
rão-Iheo enterro.

Esse cxcellenle velho, de muitos annos
viuvo, era como um membro de todas as fa-
milias da cidade.

Ia todos os dias passar uma hora n'esta ou
n'aquella casa, jogava aqui uma partida de
whist, ali uma de domiuós, e em todas uma
de lingua. Erudito sem pretenções, cáustico
sem maldade, sua conversação agradava á to-
das as idades.

Entre seus papeis acharão-se muitas cartas
escriptas com uma letra miúda , delicada e
timida. Essascartas atadascom uma fita verde,
parecião formar per si sós um pequeno ro-
manco Cada uma d'ellas era acompanhada
de uma pagina traçada pela mão do Sr. Du
Portal. Era sem duvida a resposta por elle
dada.

Não tenciono explicar como me vicrão ellas
ás mãos.

Mais valo publicar esses fragmentos em
toda a sua simplicidade.

« 23de miio 18...
Senhor.

« Haveis de julgar-me bem singular e bem
louca. Escrevendo-vos tremo, como se por
muito tempo não refleclisse em todas as con-
seqüências d'csta expunsão, que outro, que
não vós, poderia achar ridícula.

« Pensai na minha idade, senhor, e consi-
derai o que me não foi preciso vencer para
despedaçar essa barreira Je timidez e de con-
véniencias que a educação tem opposto aos
impulsos do nosso coração.

« Aos vossos olhos sou apenas umacreança,
ü é bem provável que tenhaes de sorrir da
minha ingenuidade.

« Desejareis perguntar-ine em que romance
copiei a minha carta?.. Como se eu precisasse
ler mais do que no meu coração I...

« Ha que tempos aprendi eu a ver-vos c
conhecer-vos? Cresci a vossos olhos sobre
vossos joelhos. Meo espirito formou-se na es-
cola d'essas boas verdades, d'essa moral ama-
vel, conciliadora, e perfeita que ensinaes como
ninguém.

« Emquanto que ás noites parentes e ami-
gos jogavão siia partida do costume, Con-
versaveis comigo, e as vossas palavras pene-
travão-me no intimo d'alraa.

« Sou tão creança, senhor, que não sei
como expressar-Tos a impressão que me ellas
causavSo; sou tão creança que não sei como
declarar-vos que se algum dia tiver de deixar
a casa de meo pai, desejo que esse homem
a quem devemos dedicar. toda nossa vida e

todo nosso amor, desejo que esse homem se-
jais vós.

« Latira.

« P. S. Vinde esta tarde, como costu-
mais. Ficarei no meo quarto até que me che-
gue a vossa resposta.

Du Portal á Laura...
« Sabe, minha querida filha, que se não

fossemos tu tão creança e eu tão velho teria
tentações de mé ir contemplar a um espelho,
o que me cobriria do mais solemne ridículo.

« Meo primeiro impulso, depois que li a
tua carta, foi dirigir-me á casa de teu pai, e
felicitar-te pelos progressos que tens feito.

« A orthographia é boa, o estylo bem sus-
tentado, bem que pretencioso, e a letra mui
bonita; porém o objecto que escolhestème
parece singular, senão digno de censura.

« E' essa a única razão que me impede do
ler uma d'estas noites a tua narração na»
nossas reuniões.

« Tco velho papá
Jacintho. i>

« P.S. Não posso ir esta noite á tna casa. O
tempo está h um ido e temo o rheumatismo. o
que é bem natural na minha idade.»

« Laura B.... ao Sr. Du Portal.
« Não me comprehendestes V E' possível

que respondesseis por um gracejo a uma
confissão que tanto me custou? Não estou
mais no caso de uma menina de escola. O
que faço, faço-o com discernimento..

« Ameaçais-me de lêr a minha carta a meo
pai Isso geria uma bem despresivel acção.

« Rir-se-ião de mim, não é assim ? Pois
bem! o por isso havia eu de amar-vos menos?

«Latira. »

« Du Portal a Laura B...
« Minha filha, os meus cabellos brancos

cobrem uma cabeça sobre que pezao sessenta
e cinco annos. As mãos. começão-me a tre-
mer; e o meu pobre coração apenas conserva
um lugar para as affeiçôes ternas. Q menor
abalo me envelheceria de repente e me causa-
ria a morte.

« Peço-vos que ves observeis bem, eme-
diteis quanto vos enganastes acerca do senti-
inento que-vos tem agitado. :

« Casar com papá Jacintho, grande Deos 1
pois deveras pensais nMsso ?

«Já imaginastes alguma vez uma cotovia
dando o braço a uma tartaruga ?

« Mas considerai-me beml Sou da idade de
vosso pai; os beijos que dá em vossa fronte
devem ser mais quentes qae os meos, porque
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emfim é vosso pai e eu apenas sou um velho
amigo, assim a semelhança de um retrato que
vos tem sempre estado diante dos olhos, e
que cada dia mais se vai apagando.

« Pobre creança, que desejais que um pe-
daço de páo se cubra de folhas, ou que um
pedacinho de palha reverdeça o floreça ainda 1

« Julgais que não fui também moço, e que
meo coração não se encheu e esvasiou muitas
vezes ?

« Bateis em um tympano que não tem sons
para resoar.

« O amor é a mocidade, é a força.
<y Deixai o pobre velho caminhar em paz

com seus últimos companheiros, amizades e
recordações.

« Jacintho.»

« Laura B. ... ao Sr. Du Portal.

«Se são brancos os vossos cabellos, len-
del-os tantos como se fossem negros.

«Se sobre vossa fronte tem pezado os
annos, não lhe imprimirão signaes.

« Amõ a belleza do vosso sorriso, amo a
vossa voz e a vossa virtude. De que servem os
arrebatamentos da paixão? Não os conheço,
nem quero conhecer.

«Farei vossa velhice tão radiante e tão fe-
liz, que vos julgareis moço ao pé de mim.

<f Vejamos, nem ao menos merecerei uma
recordação ?

«Laura. »

Senhora.
«Du Portal a Laura B.

« Eis a ultima carta que de mim récebereis.
«Julgo inútil contiuuar uma correspoii-

dència que tenderia a afastar-nos um do outro.' «Tremo, pensando que podesseis encon-
trar um homem bastante abandonado de
Deos, que sacrificasse toda a vossa vida por
alguns dias como os que me restão pára viver.

« Roubar-vos o amor, a maternidade e
essa serie de gosos que, extinguindo-se per
si mesmos, conduzem-nos ao ultimo repouso
calmos e cheios de fé, seria o mais execrável
de todos os crimes.

« Adeus. Abraço-vos paternalmente.
« Jacintho^ »

« P.S. Despedi-me hontem de vossa fami-
lia. Alguns negócios chamão-me a Paris por
muitos mezes.

« Laura B.... ao Sr. Du Portal.
« Oh ! ficai, ficai, por compaixão. Não te-

nho mais palavras para meexpressar; se par-
tis, morro 1

« Laurá, »

A carta que se seguia o este ultimo bilhete
parece ser de data menos afastada.

Devemos suppôr que houve um intervallo
de dous a três annos.

« Mme. Laura ao Sr. Du Portal.
Ormiêro, 28 do outubro de 18....

« Meu velho amigo. Ha perto de seis mezes
que estou casada. Urbano é para mim o me-
lhor dos maridos, e.temos esperanças que em
breve será o melhor dos pais.

« E' hoje que sobretudo admiro quanto
fostes prudente e bom...

«Contei tudo a Urbano, que deseja abra-
çar-vos com toda a effusão d'alma.

« Bem vedes que deveis vir passar alguns
dias em Ormière. Ser-vos-á mui agradável o
ar do campo, e folgareis de vêr os felizes que
fizestes.

« Não penseis que conserve o menor pesar
do meu transporte de creança. Recordo-me
ainda com certo encanto dos primeiros sen-
timentos que formulei,..— e meu marido não
é cioso.

« Vossa boa filha.
<c Laura. »
Traduzido

História de uma sonata.
Ha alguns mezes achava-me eu em Bonn,

pátria de Beelhoven. Encontrei ahi um velho
musico que tinha conhecido intimamente o
illustre compositor, e foi elle quem me con^
tona anedocta seguinte :

« Sabeis, disse-me elle, que Beethoven
nasceo em uma casa da Bheingasse (rua do
Rlieno) ; mas, na época em que travei com
elle conhecimento, morava por cima de uma
pobre lojinha, perto do Rmmerplatz (praçados Romanos). Estava a então muito pobre,tão pobre querapepas sahia de noite para pas-seiar, em conseqüência do-estado miserável
de seos vestidos. Entretanto tinha um piano,
pennas, papel, tinta e alguns livros ;,e apesar
de suas privações desfruetava ás vezes mo-
mentos.de felicidade. JNfesse. tempo não esta-
va ainda surdo, e podiape|o menos gosar da
harmonia de suas próprias composições.
Pouco depois nem mesmo lhe restou essa
consolação,

¦ Uma noite de inverno fui á sua casa ; de-
sejava leval-o a um passeio, e depois con-r
vidal-o a ceiar comigo Achei-o sentado á ja-nella ao luar, nem fogo nem luz havia no
aposento, com o semblante escondido entre
as mãos; o corpo todo tremia-lhe. do frio
excessivo que fazia. Desperlei-o d'esse lethar-
go, resolvi-o a me acompanhar, e exhorlei-o
a desterrar a tristeza. Sahimos por fim, mas
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elle sombrio e desesperado repellio todas as
minhas consolações..

— Aborreço o mundo, — disse-me com
vehemencia —. Aborreço-me a mim mesmo.
Ninguém comprehendo-me, nem se importa'
comigo. Sou umhomom de gênio e.tratão-me
como um paria. Tenho um coração, e não
tenho a quem ame. Desejaria que'tudo isto
acabasse, de uma vez ! Ha ¦momentos em queme custa á resistir á tentação de me lançar ali.

E apontava-me para o Rheno, o largo Rlie-
no, cujas ondas geladas scinlillavão ao luar.

Não lhe dei resposta. Era inútil discutir
com Beethòven, deixei-o continuar n'esse
tom. Apenas calou-se quando entramos na
cidade, e então mergulhou-se em um triste si-
lencio.

Atravessávamos uma rua sombria e estrei-
ta, visiwha da porta de Coblènça quando de
repente parou.

Chut, — fez elle.— Que ruido é este ?
Appliquei o ouvido e ouvi os fracos accéntos de
um velho cravo que vinhão de alguma casa
pouco distante. Era uma melodia plangeutè
a três loinpos, e a pesar da má qualidade do
instrumento, o tocador dava ao pedaço quetocava grande ^expressão de ternura.

Beelhoveii olhou para mim, com os olhos
scintillantes.

Isto é tirado da minha symphonia era
F!—disse.— Aqui está a casa. Escutai!...
como é isto bem tocado I..

A casa era de apparencia humilde, e pe-
quena; via-se luz atravez das fendas dasjanel-
Ias. Paramos para ouvir. Quem quer que lo-
cava continuava, e as phrases seguintes soarão
com a mesma fidelidade, eexpressão. Nomeio
do final houve uma súbita interrupção.. . si-
lencio por um momento. Depois ouvimos um
soluço suffocado.

Não posso continuar mais, disse uma
voz de mulher. Não posso tocar mais esta
noite, Friedrich ! •

Porque, minha irmã?
-—Nem sei porque... parece queé porqueisto é tão bello que me julgo incapaz de,tocar

como devo ser, Oh I que não^daria eu para ir
esta noite a Colônia.' Ha um concerto no
Kaufkaus onde se toca tudo que é bello em
musica. Deve ser tão bonito um colícorto J

— Ah! minha cara irmã, disse Friedrich
suspirando, só os ricos podem ter esse prazer.
De que nos ssrve forjar pezares por cousas
que não podem ser? Com que custo não pa-
gamos o aluguel da casa ! Para que pensarmos
em cousas que vão alénr do nosso alcance?

Tendes razão, Friedrich, Entretanto,
por momentos, quando toco, desejo ouvir
uma vez na minha vida boa musica e bem
executada. Mas é inútil, inútil! •

Havia alguma cousa de singularmente to-

cante no tom e repetição d'estas ultimas
palavras. ^

Beethòven olhou para mim.Entremos I— disse arrebatadamente,Entrar I —exclameieu.— Como.., paraque havemos de entrar ?Tocarei para ella ouvir, — replicou ellecom vivacidade.—Han'ella sentimento, ge-mo, intelligencia. Tocarei para ella ouvir, eellà me apreciará!
E antes que podesse detôl-o já tinha asmãos na porta que, estando apenas fechadacom o ferrolho, abriu-se logo. Seguí-o por- um corredor escuro até uma porta meio abertaã direita. Elle empurrou-a è entrámos emuma saleta pobre, com um pequeno fogão emum.cauto e alguns trastes grosseiros. Pertode uma mesa estava assentado um mancebo

pallido,; que IraUalbava em um sapato. Ao
pé d'elíe, melancolicamenté encostada a »mantigo Cravo, vimos uma mbcà sobre cujorosto abatido cáhia uma profusão de admira-veis cabellos louros. Ambos estavão aceiados,mas mui pobremente vestidos ; levantárao-se
sobresallados e voltárão-se para nós assim
que entrámos.

Perdoai-me, disse Beethòven muitoembaraçado. Perdoai-me, mas... mas òiiYimusica e tive desejos de entrar. Sou musico.
A rapariga córou e o mancebo assumio. umar severo, quasi irritado.

Sorprendi também algumas de vossas
palavras, — continuou omeo amigo. —De-
sejais ouvir... isto é, gostarieis... em summa,
quereis que vos toque um pedaço?Havia alguma cousa de tão singuiarj de tãoextravagante e brusco em tudo isto, e detfão

jocoso e excêntrico nas maneiras d'aquelie
que fallava, que a severidade desappareceu
em um momento, e todos desatámos a rir.Agradaçorvos,—disse o sapateiro;-^-mas
o nosso cravo é máo, e demais nao temos mu-
sica.

Não tendes musicail—'repetiu omeo
amigo. — Gomo pois a fraulêih^..?^ 

'

Parou e córou, porque a moça vqllára-se
para ello, e por seus olhos tristes e fechados
reeowliecêia que era cega.

Eu... supplico-vos que me perdoeis,balbuciou elle; mas a principio não vi..'. tó-
cai9 então de memória?

Somente.
Em que lugar ouvistes essa musica

se não freqüentais os concertos ?
Escutava uma senhora nossa visinba,

ha dous annos. quando morávamos em Bruhl.
No verão, durante as noites, tinha as janellassempre abertas, e então passeiava diante
da casa para ouvil-a. ~,:

E nunca ouvisles outra musica?
Nunca... excepto a musica das ruas.
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Parecia intimidada,cBeethoven nada mais
disse; assentou-se com todo osocego ao cravo
e pôz-se a tocar.

Apenas soarão as primeiras notas que adi-
vinhei o que ia succeder, c quanto cllc seria
sublime n'essa noite! E não me enganara.
Nunca, nunca, durante todo o tempo em qne
gozei de sua intimidade, ouvi-o tocar como
elie tocou para o ouvirem a joven cega e seo
irmão! Nunca ouvi tanta energia, tanta ter-
nura apaixonada, tantas infinitas gradações
de melodia e modulação! Estava verda-
deiramente inspirado ; desde o momento em
que com os dedos começou a percorrer o te-
ciado,as notas do cravo parecerão abrandar-se
e tornar-se mais iguaes.

Estávamos sentados offegantes a escutar ;
o ii mão e a irmã mudos de espanto e como
em êxtases.

O primeiro largara a obra em que trabalha-
va; a segunda com a cabeça levemente pen-
dida para diante, havia-se approxiinado da
extremidade do cravo, com as mãos compri-
raindo o peito, como se temesse que as pai-
pitações do coração interropessem esses ac-
centos de tão mágica doçura. Parecia que
estávamos todos dominados de extrauho so-
nho, e que só receiavamos despertar mui cedo.

De repente a chamma da única vela que
ha\ia no aposento vacillou; o pavio, consu-
mido até o fim, cahio e apagou-se. Beetho-
ven parou. Então eu abri as janellas para
deixar entrar os raios da lua. A claridade
era quasi igual á que havia d'antes na sala,
e derramava-se ainda mais viva sobre o musi-
co e o instrumento.

Esse accidente porém parecia ter quebrado
o lio das idéas de Beethoven.

A cabeça inclinou-se-lhe sobre o peito ; e
com as mãos apoiadas sobre os joelhos pare-
cia mergulhado em profunda meditação.

Ficou assim por algum tempo.
Por fim o joven sapateiro levantou-se, ap-

proximou-se d'elle e disse em voz baixa e
com respeito:

Quem sois vós, homem espantoso ?
Beethoven levantou a cabeça, e encarou-o

com ar distraído, como se não houvesse com-
prohendido o sentido de suas palavras.

O sapateiro repetio a pergunta.
O compositor sorrio-se, como só elie sabia

sorrir, com uma doçura e benevolência reaes.
Escutai —disse elie—e tocou as pri-

meiras medidas da symphonia em F.
Dos lábios do irmão e da irmã escapou um

grito de alegria; acabavão de o reconhecer e
exclamarão: — Vós sois Beethoven ! — e
cobrirão-lhe as mãos de beijos e lagrimas.

Elie levantou-se para sahir; porém as nos-
sas supplicas conseguirão demoral-o,

Tocai ainda uma vez, somente ainda
uma vez ?

Elie deixou-se conduzir ao instrumento.
Os raios da lua enlravão brilhantes pela ja-
nèlla desguarnecida de cortinas è illtiminavão-
lhe ;i fronte fechada c severa.

Vou improvisar uma sonata ao luar, —
disse ent ão com ar risonho.

Contemplou por alguns momentos o céo
semeado de estreitas; depois apoiou os dedos
sobre o teclado, e começou a tocar em tom
baixo, e triste, mas infinitamente agradável;
a harmonia sahia do instrumento doceeigual
como a claridade que a lua derrama sobre as
MMnbras da terra. Essa deliciosa introducção
foi seguida de um pedaço a três tempos, vivo,
ligeiro, caprichoso, espécie de entremez bur-
lesco, como os passos de donzellas doudejan-
tes dansando em um relvado a meia noite.

Depois seguio-se um rápido agitato (inale,
um movimento esbaforido, vacillante, precipi-
tado, como descrevendo a fuga e incerteza,
um terror vago e instinctivo,quenos arrebatou
em suas azas tremulas, e nos deixou por fim
sorpresos e commovidos,

Adeos, — disse Beethoven arrebatada-
mente, repellindo a cadeira o dirigindo-so
para a porta. — Adeos.

—Haveis de voltar, não é assim ?—pergun-
tárão-lhe ambos os irmãos ao mesmo tempo.

Elie parou e encarou a joven cega com ar
de compaixão, quasi de ternura.

Sim, sim, — respondeo precipitada-
mente — eu voltarei e darei á fraulein algu-
mas lições. Adeos... eu voltarei logo.

Elles acompanharão-no até a porta com um
silencio mais eloqüente do que as palavras,
e ficarão em pé*no limiar até que n8o nos po-
derão ver nem ouvir mais.

Vamos depressa para casa — disse-me
Beethoven na rua — Vamos depressa, quero
escrever esta sonata emquanto se mo conserva
na memória.

Chegamos e elie escreveo-a até muito depois
de amanhecer o dia. ' "-. ¦

Tal é a historia da sonata ao luar de que
nós todos gostamos tanto. »

Eu ainda dava attenção ao velho musico
depois que acabou de fallar.

E Beethoven deu depois lições á moça
cega ? — lhe perguntei por fim.

Elie sorrio-se melancolicamente sacudindo
a cabeça.

Beethoven nunca mais tornou a pôr os
pés n'essa humilde casa. Passada a excitação,
passou-lhe também o interesse pela cega ; e
ainda que o irmão e a irmãa o esperassem por
muito tempo, como ó natural, nunca pen-
sou mais n'elles, excepto talvez quando suas
vistas se lançassem sobre as paginas d'essa-
sonata,... E não é essa a regra ordinária da
vida Amelie Edwards.
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